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PROJETO DE LEI Nº 042/2022




DE 11 DE MAIO DE 2022.
CRIA O PROGRAMA MUNICIPAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DE SAÚDE (PICS) NO MUNICÍPIO DE CHAPADA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Art. 1º Fica criado o Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares (PICS), no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), no Município de Chapada, observadas as diretrizes da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e da Política Estadual de Práticas Integrativas e Complementares

Parágrafo Único. A implantação de que trata o “caput” deste artigo será feita gradativamente, de acordo com as necessidades e possibilidades do Município, observadas as formalidades intrínsecas. 

Art. 2º O Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) do Município de Chapada tem como objetivo promover a implantação de políticas e diretrizes para as áreas de Acupuntura, Apiterapia, Aromaterapia, Arteterapia, Auriculoterapia, Ayurvea, Biodança, Bionergética, Constelação Familiar, Cromoterapia, Dança circular, Fitoterapia, Geoterapia, Homeoterapia, Meditação, Musicoterapia, Osteopatia, Reiki, Termalismo e Yoga, e outras, incluindo as práticas que possam a vir a serem incorporadas pela Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares e da Política Estadual de Práticas Integrativas e Complementares.
§ 1º Para os efeitos desta Lei, entende-se por práticas integrativas e complementares todas aquelas que, devidamente regulamentadas e desenvolvidas por meio de ações integradas de caráter interdisciplinar, se somam às técnicas da medicina ocidental modernas.
§ 2º As práticas integrativas e complementares se constituem em política pública que contempla ações de promoção e recuperação da saúde e de prevenção de doenças, observando-se seu preceito legal e os requisitos de segurança, eficácia, qualidade, uso racional, acesso e a necessária abordagem de modo integral e dinâmico do processo saúde-doença, no ser humano e na sociedade.

Art. 3º Para a consecução dos objetivos propostos, a regulamentação do Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares (PICS), deverá contemplar estratégia de gestão que assegure a participação intersetorial dos órgãos oficiais, bem como representação de organizações sociais, e entidades associativas e científicas afins.

Art. 4º A execução do Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares (PICS), deverá ser descentralizada, respeitando a vocação municipal e a estruturação da rede de competências da cadeia produtiva, programando e executando, de forma integrada, as questões, educacionais, avaliativas, diagnósticas, ambientais e científico-tecnológicas, dentro de uma ampla estratégia de desenvolvimento municipal.

Art. 5º Caberá ao Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) do Município de Chapada promover ações, nas instituições que mantém interface com as atividades propostas, nas áreas de saúde, agricultura, meio ambiente, ensino, assistência técnica, pesquisa, e outras possíveis áreas de interface, visando dar suporte à plena expansão de suas atividades.

Art. 6º O Poder Executivo, através da Secretaria Municipal de Saúde, será responsável pelas ações e programa definidos por esta Lei.

Parágrafo Único. A Secretaria Municipal de Saúde de Chapada, para a implantação do respectivo programa, deverá criar as ações e metas e destinar dotação orçamentária específica na Lei Orçamentária Anual, para atender as despesas decorrentes da presente Lei.

Art. 7º Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a firmar convênios junto a União e o Estado, com a finalidade de elaborar projetos que venham ao encontro ao que determina a Portaria nº 971, de 3 de Maio de 2006, do Ministério da Saúde, para fins de obter dotações orçamentárias para o atendimento das ações previstas por esta Lei.

Art. 8º O Poder Executivo poderá regulamentar a presente lei naquilo que for necessário ao seu fiel cumprimento.

Art. 9º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Gabinete do Prefeito Municipal de Chapada/RS, em 11 de Maio de 2022.

GELSON MIGUEL SCHERER
PREFEITO MUNICIPAL 
JUSTIFICATIVA

Excelentíssimo Presidente

Nobres Vereadores(as)


A presente proposição tem como objetivo implementar o Programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares  (PICS) no Município de Chapada, visando ao bem estar da população, instituindo práticas que são sistemas e recursos terapêuticos que buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de doenças e da recuperação da saúde por meio de tecnologias eficazes e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade.


As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) surgiram a partir de 1972, quando visando garantir o mais alto grau de saúde para todos os seres humanos, a Organização Mundial de Saúde (OMS) criou o Departamento de Medicina Tradicional a fim de encorajar os países membros a utilizarem abordagens mais naturais, seguras e custo-efetivas, devido aos resultados positivos observados nos indicadores de saúde dos países que utilizavam as Medicinas Tradicionais, Complementares e Integrativas. No Brasil, tais abordagens foram institucionalizadas no SUS com o nome de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), seguindo as recomendações da Declaração de Alma-Ata para a Atenção Primária à Saúde e o anseio da população expresso na 8ª Conferência Nacional de Saúde.

 
Algumas PICs são milenares e utilizadas como recursos terapêuticos em muitos sistemas públicos e privados de saúde, como o inglês e o norte-americano, e muitos dos seus benefícios para a promoção, tratamento e reabilitação da saúde são legitimados socialmente e também comprovados por pesquisas científicas. As PICS promovem uma nova cultura de cuidado, fortalecendo o vínculo terapeuta-paciente, o empoderamento do indivíduo e seu protagonismo no processo de cura, possuindo grande potencial desmedicalizador. 

 
Em suma, as PICS são tratamentos que utilizam recursos terapêuticos baseados em conhecimentos tradicionais, voltados para prevenir diversas doenças como depressão e hipertensão. Em alguns casos, também podem ser usadas como tratamentos paliativos em algumas doenças crônicas, porém não concorrem com os tratamentos convencionais, apenas complementam e possibilitam um olhar integrativo na saúde.
Atualmente, o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece, de forma integral e gratuita, diversos procedimentos de Práticas Integrativas e Complementares (PICs) à população. Os atendimentos começam na Atenção Básica, principal porta de entrada para o SUS.

Entendemos que este processo precisa avançar por meio do debate entre os órgãos públicos, profissionais da saúde e sociedade civil, no sentido de construir uma política pública permanente, capaz de incluir o maior número possível de procedimentos das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) autorizadas pelos SUS, nos atendimentos de saúde do município.

Com a aprovação da matéria, as práticas complementares incorporadas na Política Estadual de Práticas Integrativas e Complementares da Secretaria de Saúde do Estado, e na Política Nacional de Práticas Integrativas do Ministério da Saúde podem passar a ser oferecidas na rede de saúde do Município.

Entre as práticas, estão: Acupuntura, Homeopatia, Medicina Antroposófica, Termalismo Social/Crenoterapia, Plantas Medicinais e Fitoterapia, Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa, Yoga, Apiterapia, Aromaterapia, Bioenergética, Constelação Familiar, Cromoterapia, Geoterapia, Hipnoterapia, Imposição de Mãos, Ozonioterapia, Barras de Acces, Radiestesia e Terapia de Florais e afins.


Diante do exposto, submeto a esta Casa Legislativa na forma regimental, contando com a compreensão dos nobres parlamentares para aprovação do presente projeto de lei, a fim de que essas importantes políticas sejam implementadas em nosso Município.

Atenciosamente,

GELSON MIGUEL SCHERER 
PREFEITO MUNICIPAL 
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